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uma cabriola r.olichinelesca, dispa- f-,por, segunda� n,ã? contllpdó: o rendimen,tora tres ou quatro gargalhadas de variável do dlOh�lro de S. Pedro,,_0, tesouro
, .

' .' . de Santo Antonio de Padua. 'e o.impostoe,sfus�ante, al�gna, passa .adlan.te, � que anualmente Íhe pagam �S'c(:)Ogreçóes,la val, rua fora, confundindo, mtn- os mosteiros, colegiosr egrejas, etc.ll!»
gando, e interrogando os outros Pelo que se vê, este pobresinhopoderia
mascarados, com a sua pergunta com o.seu �en�im�oto sustentar �nualmeo-

Ei-Io! Cá está ele! sacramental mais antiga do que a te d,OIs milhões' e trezentas mil fa�lhas-

boso e aoeral-Lrni d l' b
'

.'

d e de cinco membros cada uma, á razao deAqui O temos, gar oso e apera - nutra e,a a astr? e oiro, osv -

I escudo diarios por familia ou sejam onzetado corno um dandy, com o seu lhos Faraós �o Eguoe
, Não me

milhões e quinhenjas mil pessoas!l! ,
.funarnbulesco cortejo de bisnagas e -Adeus, o mascara.....

C I: I'h ;> ooeurso zo og cotremoçosç.de farinha eserpentinos, COn eces.
• O diretor do museu zologico ,da Ala-de salsas e de chechés!

meda, anuncia hoje no Heraldo achar-se Um mancebo dominado pelo mais mor-E' ele proprio! E' o Entrudo, o A origem do Entrudo é pagã e aberto concurso para fornecimento de um tifero amor, assim se exprimia com sua

alegré, estouvado e brincalhão En- corresponde ás Saturnaes da anti- casal de cnracoes, macho e ternêa, que amada:
'

trudo, que tem pai missão exclusi- comam pouco, para ornato e ,prop�gaçã�., -(lMúlher meiga. mais mimosa que um
-

va arredar para bem longe de nós ga Roma.
'd Recomendamos aos nossos esnmaveis mágico nume do impireo no momento em

Era, antigamente, o, tempo a assinantes a substanciosa leitura das con- que mostrd a magestade de sua magni-todos durante tres dias de pleno maior folia e das mais exageradas dições do concurso que, justo é dizer-se, ficencia, minha alma maguada mil vezesregabofe, a sensaboria desta cidade estravagancias. fOI elaborado de forma a satisfazer todas rnartirisada pelo �ais vc;emente amor,
pretenciosamente patusca! Chegava a haver um, dia e,m que as pretensões da agronomía nacional. mostrou finalmente, por meio de minhas

C
.

h nt e uvens de pa d '
mui puras demonstrações, como assomouanun a por eu r m -

os escravos elam servi os a mesa O homem foguete , ao cume da meta do amor. Juramentos,pelinhosmulticõres, que dançam no pelos senhores.acabando-se.os ban- O record de' temeridade foi' ha dias prozsessas e homenagens •.. m'ais não éar uma vertiginosa farandola ap.ren- quetes em copiosaq libações qll:e batido em -New-Yerk por um cavalheiro' permitido a um mortal como eu, paradida com' as borboletas, e agtta o degeneravam em cenas da mais que, pa�a uma exibição cinernatografica , documentar a sua mania!
se� cor.po' grotesco, nUI!la '�tmo�fe-, desenfreada libertinagem. st: presrou a desempenhar o nada banal.

Ilecelta utll
ra luminosa, que a prImeira Vista O carnaval' de Veneza gosou ou- papel de foguete'. .

. ".

d I fi 'Depois de haver lautamente jantado, Atendendo que Faro, nesta quadra queparece feita de raios e so e, a -

tróra de 'grande reputação e con- este homem, foi introduzido num cilindro atravessmos é a cidade mais sensaboronanal de contas, é apenas ••• brilhan- corriam a ele forasteiros detodos dt: aço de 3 metros de comprim�mo e'go do Untverso, cumpre-nos apresentar aostina!
. 'os pontos da Europa. centimetres de diametro e terminado em nossos presados leitores uma receita utilRelembrando a sua remota ori- Com o andar dos tempos, essas ponta, como qualquer vulgar foguete: ,de- que lhes ensinará a bem passa, os dias

ge,m, pagã, el,e, que a,inda é m,ais ve- c d
'

t d pois uma carga de pólvora �e 400 kilos da semana:restas per eram quasi o o o seu
arremessou para os ares o cilindro com o Segunda-feira-Se houver frio, bons'lho do que o azel�e. e o v.magre esplendor, tudo o que' tinham de arrojado homem dentro. '

abafos durante odia emelhorescobertoresnas tendas, dir-se-hia irnpulsionado 'popular e de nacional tem desapa-, O estranho foguete assim projetado" durante a noite.
por uma alegria furiosa, que o faz recido pouco a pouco: as proprias' elevou-se a mais de mil metros, Terça-feira-Pensar em ir ao cinemato-
gritar como endiabrado possesso" mascaradas já não teem ali nenhu- Petroleo, bllla8 e agua-r.az grafo mas ficar em casa especialmente se
atroando os ecos com os flauteados ..

lid d d chover.
d

ma orlgma I a e.
. Vendem-se, em otirnas çondições , uas

Quarta-feira-Pensar que nodiaseguin-¡'rrl'tantes e l'rreverentes a s,ua voz H' de e go ta de di 'I l'd I'd' m' J'0Je, quem po' s ' -

mI atas e petro eo, vmte uZlas e e a
te é quinta, e embalar a imaginação comem falsête!

'

vertir-se, não vae passar o Carna- de caixas de balas e quinhentas pipas de
esta suave esperança!. 'Veste um costume antigo, como val a VeneZa; vae a Nice, a cidade agua,raz, em consequenda do seu pro- Quinta.fel,ra-Ler o H_era/do, que.é o

Convem a quem descende direta- h" 'fi prietario ter desistido de oterecer tâo gra- jornal, do Algarve mais querido e estima-florída e a 1, entre as magnt cen- ciosas prendas aos cons,p iradores.mente das Saturl1aes dos romanos, 'd
.

·1' �o e � do etc, elC.. .
,

'd á Clas e uma clvIIsaça a que o g -

Quem pretender aproveitar tao grande Sexta-feira-Lembrar que é dia de J'e-Uma tunl'ca desbotada, cingI a... 1 b
' . '.

,

h d'''' I
�

l"ruo gau ez sou � Impnffilf 0.5 seus peChlOc a, IrlJa-se ao a corao evo UClonlS-
jum e que, 'por,l tal moti,vo, sabe aindacintura por uma pele de serpente requintes mais apreciaveis, �eleita ta, vulg� Republica. eIll Lisboa. meIhor a carne.'cheia de algodão em rama .. cobre-

a vista na contemplação de lindas £ voz Sabado-Para descançar das fadigaslhe o dorso sganarelico, sobre o
mulheres, ,que,' num arremedo de ; "

voz human'a d, iz um sábio e,strangeiro dos dials anteriores, deitar cedo e tomar
I f'S,

�

um suadoiro.
'

qual em ma compostas pregas, amazonas gentis, dirim,em suas sofre uma leve modificado, mas constante'

lb' I d t· , ,
,.. - Domingo-Ir á alameda comprimentardescae um ve . o pep um e se me-

conten,das lan'çando'-se bouquets de e vae abaixando de geraçao em geraçao. '
,

•

b os macacos, nossos veneravels antepassa-ta cór de purpura., todo gua.rn.eci- flo" res, cUJ·o perfume emb,r¡'agante, Us nossos ilntepassados ignoravam a -

d
'

I h dsolutamente O que era uma voz de basso. os, e e'lltar <) so e a c uva que pro uzemdo de guisas de OIro, que tmtllam
perturbaria, certamente, os mais A voz de falsete era então a regra.\) tom constipações.

com um desopilativo cascabulhar! velhos e castos escetas de que re- atual mais -corrente é a do baritomo. mas Todos estes preceitos se podem, caso

Calça' coturnos enfeitados .a lan- .'

l' I h b '

't 'I seja preciso. rc:sumir no seguinte:-¡omarzam os antigos agIO Oglos se e es a marc, a para asso e mUlo sensive.
ar quando ha frio, e xaropes quando faztejoulas e ornados de armmhos, pudessem presencear tão magnifi- Esta variação é; parece. ainda mais

I'que são pedaços de pelo de coelhos I sensi vel para a� mulheres do que para os ca ma.
co espetacu o.

homens. Os nove decimos da mais bela VarlaDtebrancos.
d Ih

-

Li�andro. metade do genero humano eram outrora
.

Na sua cabeça grotesca,. e ve o
os sopranos. Ora todos os professoresabutre embriagado, rebnlha uma, • lo -=- 1(.
tendem_ a reconheder qne o soprano é

espaventosa corôa de hi�trião, po- ÇAi'{CrONEIRO DO povo cada vez mais raro e que os mezzisoprani
ll'pontl'na, como a dos reiS e recor- 'já não são comuns.

, Pedisle-me a minha mão D I b'tada em papelão forrado de pa.,pe.l d d aqUI a tres mil anos, conc ue o sa 10.Oai-te a ponta ,dos meus' e os, a humanidade terá a voz cavernosa.,doirado, sobre o qual ardem cmtt- Foi a minha perdição Veremos se se enganou quando lá che-
lações de pedrarias falsas, forma- O cODta�-te os meus segredos. garmos.
das por placas de vidro forradas de

Eis-me ás escuras, amôr Idêa geBlal'talco. 'v Amanbã dou-te uma pera, Nô intuito de patentear a sua ,grandeSobre a nuca descarnada pen- Se entregas ào portador 'força poktica o partido aero',evolucloOlsta,dem-Ihe felripas de estopa, paro- Um /os{orinh(J de cêra I tencIOna promover brevemente uma expo.
diando as cãs da velhice; e á guipa õIõõIr,¡U.UIII =

'

sição que, segundo informações seguras,
de setro empunha um sistro enci-

"O'" HI " CO""'\'� A �'O � .-constará de:
,

b d P r h' .� Uiij ii, lViii'Ú í"�' ij 'Um lote d'e futuros governador�sl civi_s,mado por uma ca eça e o lC 1,-
en�raxádinhos e prontos.

"

"

nelo! Despedida ,Vanos diretores geraes de vmhatlco,
A tiracolo, traz uma enorme se- A carta constitucional da defunta mo- para sala de jantar.

ringa de esculapio.
.

,narguia. tendo sido mandada para fóra de Alguns deputados e alcatifas e bambi-

O seu rosto ostenta uma masca- Portugal como estrangeira, e perturbado- nelas.' "

£
.

d ra do socecro publi.:o; e não lhe sendo V,nte aeroplanos movidos a petrol.::o e
ra inexpressiva, como que en a

possivel delSpedir-se dos se�s inumeraveis; agua-raz. '

por uma hemiplegia f�cil, � morta
amigos, fa-lo por este meIO, agradece a 'De-soito senadores com a corda toda.

por não poder traduz!r as Imp res- todos, que a protegeram, os seljS esforços. Felicitamos os promotorFs do curioso
'sões do espirito. e oferece o seu prestimo em Biarritz, erp Certamen e desde já lbe agoiramos um

O nariz é descomunal; a boca casa de D. Pai'va, onde alualmente se exito incomparave!. ,

rasga-se em disforme e sangrenta encontra como criada de servIr. f, IdV�D�iio Importaote
cicatriz e os olhos parecem amor- .£viso DesC'obriu-se recentemente em Inglater-
talhados entre umas palpebras de Quem quizer yender_ cascas de ovos pa- ra uma especie .de butins que, por meio

cartão ,seraplntado. ra envidraçar o zlmbono do panteon, que de um mecaOlsm'o� fazem mover o indivi-
,

d t brevemt:nte vai erigir-se nesta cidade, di- duo que os calçar. com a rapidez dosDe quando em v.ez, p,ara" e em-
d

'

rija a proposta em carta fecha a � comls- comboios.
'

se a contender, a ImplIcar com os
sã0 dos castelos no ar, com a malOr bre- Seo, esta nova invenção chegar a Faro,

t.ranseuntes, a meter-se com, quem ,idade posslve!. poder-se-ha ir a Porches em 6 minutos!
passa. , Um pobresloho Um prodigioA este dirige uma graç,a, aquele B f I' t dInforma a 1talia, de Roma, «que <> G, aças ao dr. arato , natura IS a a
dá uma gebada, ao outro Joga uma Papa possue o Vaticano 'com os seus Australia acaba o mundo de ser dotado
chufa 1 anexos, a Egreja de S. Pedro e inumeras com uma'invencâo extraordinaria.

Folião irreverente, tem risos sar- propriedades formosissimas. Ainda ha O aludido c'avalbelro descobriu uma

<lonicos e escarninhos para tudo e pouc'o herdou 2:400 contos. Mais informa planta que tem a propriedade de nos ma-

para todos. que possue, ao, todo, 520:�00 contos e tar temporariamente •. e outra que nos re-

Se algu ouco afeito a brin- que tem um rendlrpento de 2,):000 contos, suscita quando mUltos bem nos apetece.
, em, p, �

t
ISto é, 2:400 Contos por mez, 600 contos • E' enorme, :como se ,vê, o alcance de

cade�ras, se 'predlspoe a dar s.or e, por semana, 8S contos por dia, maIs de tão prodigiosa descobert8; por exemplo:
a afinar, a zangar-se, ele, o lrre-l cinco contos e quinhentos por hora, 58 ( Um sugdto não pode sup,?rtar o fno e

quieto e turbulento Entrudo, faz escudos por minuto e cerca de um eSCudo as pulgas; mala-se no prmclplo de dezem-

O �ERALDO, bi-semanarto. republi�
cano democratico,. é o jornal mais estima­
do ,do povo e o de maior circplação_ em

etoda ,a provincia do Algarve•.

O assinante que todos os: dias recebe o
jornal, lê uma parte, deixa-o sobre uma

mesa, e não se lembra mais dele até ao

dia seguinte, em que recebe outro nume­
'ro das mãos do pobre entregador ignora
o trabalho, o capital, os sofrimentos, a

Inteligencia, que representa aquela folha
de papel, que acaba as mais das vezes a

vida servindo para o que nunca pensou
seña destinada; aquela pagina solta, corn
que o menino faz papagaios, a mulher
moldes, e o rendeiro carruxos para em­

brulhar as mercadorias; a pagina que
muitos vezes é destinada a salvar os inte­
resses sociaes, a digmdade, as instituições
publicas e privada da nação,
O homem aprecia as cousas conforme

elas the custam 'li obter, e os periodicos
custam-lhe pouco; porém medita um mo­

mento. ó assinante: quantas linhas ha em

cada periodíco; reflexiona que para as lê­
res ba que pagar a redarores, correspon­
dentes, editores responsaveis, cornposiro­
res,' revisores, diretores de tipografias,
maquinistas, entregadores, adrninistrado­
res, escreventes, portes do correio, tinta,
papel, correio apartado, maquinas, mate­
rial de imprensa, penas, criados.. luzes,
contribuição, casa, desconto de letras, as­
sinaturas estrangeiras, correspondentes es­

trangeiros, comissaries, etc. etc.

Reflexiona qué cada ¡ornai tem todas
as dependencias de uma 'fabrica.
Ajunta estas despezas ás que originam

o máo serviço do correio, as denúncias,
as correções que frequentemente ha a fa­
zer por causa de receber-se uma noticia á
ultima hora, ou emendar-se um erro á
pressa.
Acrescenta as perdéiS ,que produz a má

fé de alguns correspondentes, as dificul­
dades e contratempos dos cambios.
E finalmente a paciencia que é preciso

ter, e que ,ocupava tanto lagar nas contas
do grande capitão. Con'liderando tudo is­
to admirar-te-has de que haja jornaes.
Para sustentar um periodico é necesssa­

rio ter um partido maior do que para -su­
blevar uma provincia. E' nece�sario con­
tar com quatro ou cinco mil pessoas que
ofereçam o seu obulo, e em nossos dias
um centavo oferece-se com mais dificul-
dade do que a vida.' I

E, contudo os periodicos leem-se COIP
desdem.

Exceto, em alguns casos em que �e leem,
com demasiado cuidado.
Supõe, ,leitor, que no periodico se fala

,

" de uma obra, alheia. E' de- um autor no-Um medico muito aperfeiçoado na ,caça tavel,mas que tu conheces pouco;'porqlle é
costumava todos os anos passar um mez nacional, e aqui não gosam fama senão
no campo, entregapdo-se cotidianamente os estrangeiros, porque já a trazem for-
á suaidiversão favoriJa. d'. ma a.
-Et feliz na caça? perguntou um chente. Os elogios que se tributam �o seu me-
-Qual! r,espondeu outro. Acontec�- rito pare.cem-te adulàções. e deixas de ler

lhe com os a�OImaes exatamente o contra,rlo dizendo:-sempre são excessivos estes
do que lhe sucede com 05_doente�.,O U.l!'CO periodicos I .

mez em que o doutor nao mata e

precl�a-I Porém imagina que faláste de ti mesm,omente o mez em que anda ••• a caça. a, um redator e que el('. por compra2er,
O tlrogllfus '

,.

e1ogio,u a t�a invenção de uma nova lixa
I para incendiar os fosforoso

O ac�so fez com qlle h� tempo� se' Oh ! então tomas o ,periodico; lê-lo, re­qescobrlrsse nos Estados Umdos um mse- lê-lo, e o julgas um pouco frouxo, mas
to denominado tiroglzfus longior, o quat não importa; dá·lo a lêr aos teus amigos,
posto em comunicação com o filoxera. o guarda.lo na escrevaninha e quando falas
destroe, devorando-o. do teu invento dize.! sempre:

'

_

Esta do tiroglifus e do filoxer�' lem: A minha,lixa que foi gabaqª pelos pe-bram-nos os concentrados sr. Antof!_lo Jose riodicos...
.

de Almeida e Brito eamcbo, muito embora Todas as noticias que se referem a ou-
'não possa ainda, futurar-se qual deles tros parecem-te de pouco interesse; pelodevorará o parcc:iro!. I contrario todas as que se referem a ti pa-

- -rece-te que teem privilegio de interessarPetl�a,o amoro�a
o publico, por insignificantes que sejam.

Exm.a snr.a:-Diz um coração amante Qual é a redação que não tenba rece-
nascido no logar do Tormento, termo da bido cartas em que algumas pessoas pe­
cidade da Aflição, freguezia, dos Manires, dem que se ocupe o p�blíco �om.as suas
bispado do Desgosto, e residente na ci- c desavenças com o caseIro, desmtehgencl.as
dade de Penas. que, passando o suplicante com a visinhança, e suas relações amoro·

péla rua dos Martiri,os, encontrou-se com sas?,'
, .' -",',

a ronda dos vossos olhos, sendo preso á, Escreve-se uma' carta a um perlOdl,co.
ordem de vossos aletos, récolhido ás ca- O que,- nela ha ,d� menos é, � exat,idão.
deias da vossa auzencia e carregado com A paixão ocupa o logar na cntlca e 'a efe·
duros o pesados grilhões de amor., Clamação o do raciOCinio; porém se se tra-

O suplicante vem perante vossa beleza" t! dU,ma' r,eclarñ_ação ... Oh! �ntão ... Oque
requerere que o - faça soldado do tlr'ano for vmgatl vo nao deve pedIr a Deus, q�e
d,egredo _de vossa ingratidão, pe.lo que castigue os seus inimigos senão fazend�-os
pede vos digneis cbamal-o á sala lIvre do gazeteiros para que sofram reclamaçoes.
vósso peito. afim· dê ser interrogado a E' uma maldição mais cruel que a de
confessar o crime de V0S amar eterna- l) Envuelto en deudas menudas re veas,i
mente. dos, cigal!0�' Se a primeira praga de �gl-
Pede deferimentq,...-E. R. M. to tivesse sido uma chuva de reclamaçoes

deste género, Faraó' não esperaria pela
segunda. . ,

O periodico· dá uma �oucla com u;n
,dia de atraso; não ba, assmante que nao

diga:-Bravo! q�e nOVIdade,!
, , ,

O jornal equlvQ:;a-se em uma noucla :

bro, para só resuscitar pos fins de abril'_I' ,

Outrõ enjôa sempre que viaja; mata-se
antes de embarcar;'

'

,

AOutro não póde aturar- a sogra ¡ Dá a 'Aalma a Deus e só resuscita depois da 110-

gra enterrada.
"

Imagine-se que os srs, oposicionistas
sabem do ,caso.

'

São capazes de morrer provisoriamente
e 8Ó despertarern quando 'sentirem adejar
em vo!ta de, si, o penacho da publica go-
vernaçao ! .

A 8ERIO E A RIRo entrudo
O carn'aval

Queda para o n

..
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não ha assinante que não diga:-Estes g a­
zere iros escrevem com uma leviandadel. •.
Axioma geral: o periodico é bem escri­

to quando' pensa o qlJe já tem pensado o

assinante. Disparata quando prova 'o con­

trario; por mai�}ue o que pensa o assi­
nante seja um disparate.
E em todos os casos o jornalista é es­

quecida.
O jornalista é hoje.urn tipo especial, e

personagem de um �undo á parte, como
o literato, a quem Julgam mar 0'1 outros
homens. porque não podem colocar-se no

ver-dadeiro ponto de vista para olha-lo.
Trabalhador constante de uma obra em

que esgota suas forças, sua inteligencia, e

sua vida inteira, e a que não dá o seu

nome, nmguem sabe as amarguras que
atorrnenram sua alma e o desalento que
cada dia paralisa uma fibra no centro do
seu coracão-

Se ermte uma opinião errada, chamam-
lhe ignorante.

.

Se acena uma noticia falsa, falsario.
E não levam em conta que o jornalista

para emitir o seu juizo não tem ás vezes

mais tempo do que o materialmente pre-'
ciso para escrever o seu artigo, quasi sem­
_pre improvisado !

Que se lhe exige? 'lue fale tudo e saiba­
tud •

E isto não basta, que é além disso ne­

cessario que ele saiba antes de ninguem.
Não levam em conta que ele não póde Julgo-te um amigo e por isse motivo pe.

ver rudo" que não póde estar em toda a guei na pena para escrever algumas pala­
parte e que tem de acreditar nas noticias vras que te são dirigidas, confiando na tua

,que diariamente recebe, e. poucas vezes amisade, que nos liga desde os bancos da
pôde comprovar. escola.
O jornalista vende o seu espirito á im- Nesse tempo, que já VIli longe, começá-

prensa-. •. e ai dele se não deixar de ser mos a professaro ideal üepublícano, alimen­
jornalistal , .. Se antes de chegar ::l. idade tando DO espirito a esperança jubilosa de
madura não toma outra profissão! porque que, mals tarde, veriamos no nosso paiz im­
o jornalista não prepara U�ZI posição pa- plantado um regimen de progresso e de
ra a velhice na nossa patria e no dia em moralidade. Os caudilhos do partido repu­
que a cabeça se cançar do trabalho e a blicaco eram para nós uns ídolos. Os seus
mão perder a ligei�eza de esc�ever,. então retratos trazíamo-los sempre dentro dos nos­

a vida está concluida para o jornatísta, e sos livros. E a leitura dos [oruass, orgãos
.por conseguinte para o homem que não desse partido; añgurava-se-nos um evange­
era mais que jornalista. lho, porque a nossa fé republicana e o nos-

E contudo" que missão mais importan- so amor á democracia eram tão grandes,
te e mais delicada que a sua? Não é ele o que nos levariam ao sacriñclo da propria
sustentacuio da imprensa? vida, se fosse neeessario, em defeza
E a missão da imprensa não é a mais da regeneração da Patria, que havia de ser

alta. a mais digna, a mais gloriosa das feita pela demolição da monarquia.
missôes políticas!

-

Novos que eramos nesse tempo. comtudo,
A Imprensa deve ser a bussola da opi- não nos faltava coragem para difundir as

nião que marque aos governos o rumo da idéas repubticanas nesta região habitada
vontade nacional. por homens camponezes, como nós, com
A imprensa é a tribuna do povo, e de- quem sempre temos convivido.

,ve ser a instrução do mesmo povo, por- O clericalismo e a realeza eram nossos

'que ha muitas pessoas que só lêem perio- inimigos tigadaes e combatiamo·los com ve­

dicos. hemencia, discutíamos com os condiscipulos,
A impren!>a, dando publicidade aos filhos de monarquicos qlle odiavam todos os

ato� do governo. ás noticias dalgllm inte- republicanos, os quaes não gostavam de nos

r.esse e da atuahdade. criticando. exaltan- ouvir, porque a �ua era muito avessa á nos­

do, deprimindo, passando pelo seu crisol sa. Mas sempre corajo�os e duma convi­
todas as reputações, todos os feitos, to- ção inabalavel, nós continuavamos na nossa

das as cousas, é a primeira garantia d a missão de cõmbatentes, até que OIS nossos

liberdade, é a voz da fama; é a sintese da sonhos cbegaram a ter uma realiriade, no

'historia, é a inteligencia das epocas em glorioso dia lJ de Outubro de 1910.
meditação; e de suas discussões, de suas Os tempos foram passando e o velho par­
contrádicões? de suas utopias, de suas tido republicano dividiu-se em agrupamen­
verdade�, de suas' recrimina.ções, deve los politicos. Cada ci¡1adão aderiu ao agro­
sair a verdade pura e bela como Venus pamento que mais lhb agradou, tendo eu

nasceu - dos tormentosos mares, como o visto lambem a -tua adesão a um agrupa­
mundo nasceu dos cáos. mento, Justamente o que tem, por c!;¡efe o

E' certo qlJe ha periodicos sujeitos a dr. Brito Camacho-o homem com quem tn
influenciéiS estranhas, a interesses parti- outróra menos sii:npatisavas dentro das filei­
�ulares contrarios ao bem comum. ras do partido republicano. pondo o seu ta.
Ha periodicos que esquecem a digni- lento muito abaixo do talento de outros vul­

dade da sua missão, que discutem de má tos em eVidencia no mesmo partirio.
'

fé, tratando de emaranhar em vez de Todavia, a tua adesão não me surpreen­
aclarar as questões, desacreditar a im- deu, porque muitos republicanos foram fi­
prensa como os maus sacerdotes desa- liar-se nos novus partidos com cena deso­
çreditam a religião por mais pura e voa rielJtação,-e quem sabe ?·--se tu foste tam­

que seja, porque os seus ataques neutr�- bem dominado por essa desorientação tão
lisam-se com a defeza de outros perlOdl- lamentavel llllanto repelente e perniciosa,
cos, que por fim onde ha liberdade ven- que tem originado crises polillcas e ferido
cem sempre, porque a verdade vence a um pouco a Hepublica no seu prestigio.
mentira, como a luz a escuridão. O que me surpreendeu e me indignou
A imprensa é a primeira das institui- confesso-te. não foi a tua adesão ao partido

tôes liberaes. Tem elevado e dado a co- unionista, como já rlisse, mas sim por te
�hecer nos no"s<)s dias, a quasi todos os' converteres num politico facioso e odiento,
hoo::ens que teem figurado na politica, li.. pouco refleHdo e não impulsionado pelos
teratura, artes e ciencias; e com tudo mesmos sentimentos de patriotismo que ou­

poucos SRO oS que depois de se terem tróra enúbreciam o teu carater. Tu, nestes
elevado com o podaoso auxilio desta ins- ultimos tempos. deixaste-te invadir na mes­

tituição, não tenham tratado de a oprimir, ma corrente de idéas qHe invadiu muilos
e trabalhado para a desac;raditar. dos teus correligionarios, falzendo deles uns
A mais triste das dores da imprensa poli'licos ambiciosos e turbulentos, predo­

tem sido essa ingratidão de seus filhos. minados pGr um furor egoismo, que os tem
A imprensa não é ainda perfeita como levado a uma atitude anti-republicana, e ve­

fôra para desejar; tendo substituido o li- xat(Jria para a dignidade da Patria, esque-­
vro cientifico e literario, sendo a encarre- cendo tudo que nos tempos da propaganda
gada de levar o alimento inteletual a to-' conLra a monarquia prégavam do alto da
das as partp.s, devia ser mais literaria e tribuna, nos comicips publicos.
cientifica; porém a imprensa ¿ ainda jo- Que desdoiro, meu caro amigo r
ven, e é necessario dar tempo ao tempo. Passei ha dias por dealite duma mercea-

Quando a imprensa chegar a vence! to- ria e vi-te lá denlro com oulros individuos,
dos os obstaculos que se lhe opõem, quan- a quem estavas falando 'acerca dos ultimos
do a experiencia tiver completado a sua acontecimentos< politicos, censurando ener­
educaç�o, então será tempo de julga-la, e gicamente O governo do dr. Afunso Costa.
então estamos certos de que a opinião a apontando-Ibe irregularidades sofismadas
i¡;¡denisará das culpas que hoje tão in'jus- pelas opo'sições, tudo para aniquilarem o
tamente Ibe atribuem. partido demo�ratico, que tem á frente aque­

le ilustre republicano, o bomem-lelJlbras­
te meu caro amigo ?'-para quem tu tiveste,
depois da implantação da Republica, pala­
vras muito elogiosas, pelas suas leis decre­
tadas, quando exercia o cargo de ministro
da Justiça, dizendo 30 povo désta região em

que habitamos que era ele o maior estadis­
ta portuguez, digno da estima e veneração
de todos os bons republicanos e patriotas.

Mas hoje, meu caro amigo já esse homem
não é para ti o maior estadista portuguez.
E porquê? Não seguiu ele durante os trese
mezes que eS'(eve ã frente dos destinos dà
nação pela mesma linha de conduta que se­

gUiu quando esteve -!lO g.overno provisorio?
A sua administraçã'O não foi util á Republi,

--------�-----

Uma das grandtós glorias que coube a

Socrates foi o vêr por todo o universo
reproduzidos todos os seus pensamentos,
sem que os escrevesse.

Emquanto percorria a sua carreira, be m

á sirnilhallça do la,vrader qué ara os Mus

campos, Socrates semeava as suas palavras,
e após ele marcbavam os que rec()lbiam
esta sublime sementeira para a conservar:
estes eram dois dos seus mais ilustres
diSCipUlOS, Platão e Xenofonte. Socrates era

como são todos os bomens de esfera superior

homem pra tico homem ideal, lido nas coisas
deste mundo, e sabio nas que não pertencem
á terra; foram necessarios dois homens

para explicar tudo quanto coucehêra esse

grande filosofo, foram necessario Ei dois es­

pelhos a esse Jano,
Tudo quanto era poetico,luminosn e ce leste

na sua doutrina, veio refletir-se na alma subli­
me de Platão; tudo quanto pertencia to
positivo, ao tangível. ao imediato. radicou­
se no coração austero de Xenefonts.
Xenefonte, esse sparrauo nascido em

Athenas que era tão sóbrio de espirito como

de costumes, para assim dizer. via na poe­
sia uma especie de imtemperança e depois
da retirada imortal dos dez mil, escreveu
como bomem de honra. o que cumprira co­

mo heroe.

--------�---------

o [ornal que muita; vezes
Diz coisas que metem dó ,

E constitue as delicias
Dos amantes de noticias.
Leem-no muitos freguezes,
Mas é com um olho só.

- João de Deus.

� UM UNf�NIST �

• POETAS

Supondo que eu 3 não via,
Embrenhou-se pelo mato
Como rôla fugida
A' procura do regato
Onde a sêde mataria.

E por ser acautelada
Das surp rezas da' giesta
Ora parava na estrada

Ora corria mais lesta

Olhando em .roda assustada,

Não reparava decerto '

A dona das trances lindas
Que os raux noes em concerto
Lhe davam as boas vindas
Por ve-la passar tão perto.

Nem via que em desatino .

Esmagava a rosa brava

Que berndizia o destino
E ao morrer abencoava

Aquele pé pequenino.
Se corresse por amôres
Que longe dali tivera
Não receassem as flôres,
Que o coração quan�o espera
Poupa remorsos e dores.

Não corria perseguida.
Pois se el" sentisse ••Iguem
Não se dava por vencida.

Mas, fosse a mal fosse a bem,
Afrouxava na corrida,

Eu sei! corria talvez'
Por capricho d'ocasiâo;
Que, de resto, muita vez

Nem ela sabe 8 razão
Do que faz ou do que fez.

Junto á deserta clareira,
Toda a tremer com receio,
Parou, enfim, na .carreira,
Cruzando as mãos sobre o seio,
Ofegante da canceira.

Por cima os ramos em fl.ôr
Enleados em dace I:
Cantava ao longe um pastor;
Zumbiam. buscando mel,
Abelhas de fulva côr.

Espreitou d'olhar inquieto •••
Apenas o sol que vinha
Dourar a rendá dum feto,
Ao ve-la tão córadinha
A vigiava, indiscreto.

E nada mais, Ela, então,
Num gesto meio atrevido,
Sorriu-se com decisão
E erguendo um pouco o vestido
Acocorou-se no chão,

_ O seu rosto foi tomando
Uma expre�são' de ventura;
Suspir0s de quando em quando
Subi"m pela espessura
Como avesinhas em bando,

Espalhou-se pelo ar

Um cheiro a rosa, a lilaz
E a qualquer coisa vulgar,
Vindo da parte de tfaz
Dessa mulher .singular,

Depois, passado um momento,
A formosa fugitiva
Esbncou um movimento
Comó se fôra cativa
De secreto pensamento.

Enrugou a sobrancelha,
Mostrou-se contrariada,
Cocou de leve uma orelha
E talvez envergonhada
Fez-se ainda mais vermelha, ••

Expondo então contra a brisa
Um lado do corpo, nu.
Baixou a mão. indecisa,
� via-a limpar o c •• "

Com a fralda da camisa!

Acacio de Paiva.

na e pagar ao Banco de Portugal alguns mi­
lhares de coutos. •

Como tu sabes, até janeiro de 1.9/13, data
em que o governo do dr. Afonso Costa su­

biu ao poder, a pasta das finanças estava

entregue aos unionistas. E o que fizeram
I eles durante o Lempo que tiveram a seu

cargo essa pasta? Aumentar a divida inter­
na em trese mil e tantos centos, como ba
pouco dizia um jornal de Lisboa.
Orienta-te, pois, bem. meu amigo, e não

I combaterás decerto o governo do dr. Afonso

J
Costa. porque este prestou ao paiz relevan­
tes serviços. Acima de mesquinhas paixões
partidarias e duma politica sectaria põe o

prestigio da Republica e os interesses da
nossa Patria, e sereis um hom republicano.
Tem- juiza I

ao sea añhado Carlos, duas moradas de
casas; á sua afilhada Clara de Oliveira

100r$QO; á sua mulher o usufruto de todos
os seus hens legados e universal nerdeíro e

testamenteiro de todos tiS seus bens o seu

añrhado dr. Apolinario José Leal; á sua ir­
mã D. Maria Gertrudes Apolinaria Leal. o

usufruto da sua horta denominada da CIGat­
vana» e por seu falecimeutu ao seu herdei ..
ro, dr. ápolinario José Leal.
= Faram nomeados cabos do mar na Fu­

zet�, Olhão e Alvor, respetivamente, os srs.

Joaquim Santana, José Manuel e Francisco
Pacheco.
= O nosso assinante sr. Gavilanes, con:

tinua a vender por preços muito reduzidos
todos os artigos que ainda lhe restam como

por exemplo cortes para vestidos, zéfi/'es, per­
fumarias, rendas, bordados etc. etc; no seu'
armazem situado na rua Serpa Piolo, n." 61,
desta cidade.

ca? As suas leis teem sacrificado o povo?
Perseguin a Iguem? Não. Essa critica balMa

que lhe fazem são produto de odio e da am­

bição de gnvernar que existpm nos partidos
da oposição, tão sequiosos ¡jo penacho, que
não se privam de lançar mão de processos
obscenos, que só servem para manchar o

bom nome da Republica. dificultando,t) seu
progresso, e, numa atitude ri�svairada, teem
provocado tumultos no parlamento, como se

aquela casa (osse uma tatJp,rlla onde os em­

briagados passam muitas h"rils da noite, sem
respeito ao taberneiro. eo \ 01 vidos em ques­
tões e pueris questiunculas,

Essa crÍlica que tens fell" ao governo do
dr. Afonso Costa é u:rJa. crit¡"a que em nada
se Justifica. E' a mesma cril ica que tens lido
no alcorão do teu partido. critica, talvez,
improvisarla pelo sr. Mallnel do Calhariz.
preece Iso ... chefe da Umão, em que mi�
litas com toda a filmeza e qlle por tal moti­
vo te deixas lograr pera cr"-'I'.'a embusteira

que ouves aos teus correllgionar,ios. Estes
falam furiosamente contra II partIdo demo·

cralico, mas não se lembf¡un que é a este

partida que a Republica mais �eve. .

Essas creaturas que te impmgem menti­

ras e que lu, coneiente, O? Illcollcientemen·

te, fazes espalha'r por aI, fora, como um por­
ta-voz são bem conhecIdos pelas suas ma·

nigan�ias politicas que usal'arn no tempo da

monarquia e que tee� cO�l,lJnu�do a usar

na vigencia da Republica. E, pOlS, �ara ad­

mirar que tu, como republJ"ano antigo que
és, te deixes ludibriar por esses teus c�rre,
ligionarios da atualidade, que eu �ons,ldero
apenas uns exploradore8 lia conCIenCIa do

povo'.
Esses politicos que querem a tod� O tran­

se amesquinhar o partido demOCratlco, que
te digam se bCluve nos parudos mODarqlJl�
cos ou nos modernos parLÍ,]lIs �voln�ionist a
e unionista homens com a iutel!g�nCIa pr�­
cisa para ex tinguir o enorme aefic,t finan_cel­
ro, que nos vexava perante as outras naçpes,
fazer um orçamento com Ulli saldo de tres

mil e tantos contós, diminUir a divida exter·

Ahnancil

José do Campo.
.eo{!§<>o •

---_o0<0:>{!§<>o" .....---

Até nova ordem vigoram as seguintes ta­
xas de conversão de vales postaes interna­
'cionaes :

Franco, 2t2 eeutavos: marco, 261 centa­
vos, corõa, 222 centavos: dinheiro sterlino,
45 por escudo.

POR ESSE ALGARVE

Não sei qual será a opinião publica so­
bre os processos em que se acham envol­
vidos os cidadãos José Guerreiro da Ange­
la. José Antonio Marum e Francisco Aute­
mo Marum, republicanos de coração, tres

.

O . N O S S 'O N O T I C I A n IOdOS iniciadores dum grupo democratico, ho-
je existente em álmanctt.

� A opinião geral, se bem que muitas ve-

O sr. dr. Bernardino Machado convidou' zes seja subjugada pela hipocrisia de treslou-
o sr. dr. Antonio Macieira para lhe suceder cados alarmantes, decerto lastimará pro­
na embaixada ao Rio de Janeiro. fundamente o acto, deshumano como horri-
= O sr. Freire de Andrade, secretario prlante, praticado por Alvaro Judice e

geral do ministerio da instrução, requereu Faisca, presi tente da mesa eleitoral, levan-
30 dias de licença, sem vencimento, para do atraz de si, arrestados, José Vicente de
tratar de negocios particulares. Brito, Manuei Filipe Viegas e outros .•. que
= Foi promovido a eseriiurarlo de 1.a foram depôr duma forma traiçoeira e difa­

classe o de �,a, sr. José Gregorio Figueiredo mante contra uns homens que, além J!e se
Mascarenhas. portarem com toda a seriedade, foram iute­
= Reassumiu'o seu logar de oficial de gros

- no cumprimento dos seus deveres de
deligendas nesta comarca, o sr. José Joa- cidadãos, como era de esperar.
quim dos Sa ntos. Nenhuns dos circunstantes daqnela oca-
= O sr. Mauuel Simões da Costa foi sião ousará, de certo, provar que ali se.pra­

nomeado substitute do juiz de direito de ticaram contra quem quer qne fosse ações que.
Tavira. não estivessem no campo da verdade e da,
= Desistiu de servir na marinha colonial, just.iça.

o 1.0 tenente, sr. Branco e Brito. Ali, apenas se protestou contra a presença;
= Tem-se ultimamente acentuado no con- dum homem estranho á assembléa.que agui­

celho de Silves, a emigração para a America Ihoava descaradamente o inatlvo presiden­
do Norte. te da mesa para que este introduzisse uma
= No dia 16, soprou sobre esta cidade lista na urna sem ao menos consultar a me­

um violentissimo ciclQ[;e que derrubou algu- sa, segundo o preceituàdo no artigo 62.0 do
mas arvores e produziu importantes estragos Codigo Eleitoral, pelo o facto de não ser re­

nos edificio�. .' conhecida pera maioria dos eleitores presen-
A sua maior força acentuou-se das 8 ás 16 tes a identidade de tal eleitor, em c,'nfor-

horas. midade com o disposto no artigo 74.9 do
= Continua a debater-se na imprensa a mesme Codigo.

que§tão do local para a estação do caminbo E por protestarem legalissimamellte peran-
de ferro em Lagos. ta tão afrontosa e repreensivel infamia,enten-
= .o sr. Desiderio Peres requereu a com· deram por bem os degenerados politicos for­

pra de uns terrenos na ilba de Santa Ma- mular processos, afincando as suas garras
ria, concelho de Tavira e perto do local da no artigo HS3.o para se libertarem dos re­

armação Mêdo das Cascas. publicanos que eies mais temem por sereIñ
= Tem sido este ano muito divertida o estes que mais atacam os reacionarios, e

Carnav�1 em Lagos, tendo bavido varias bem assim os cODspiradores que hoje, á
mascaradas com canlieos e musica, bailes sombra duma forçai oculta, se querem arvo­

publicos e particulares e recitas no teatro rar em cbefes politicos envoltos num manto
Gil Vicente muito coucorridas. republicano.

, = Desde o principio do mez que quasi Mas vem, por acaso, uma lufada de ven-

todos os dias, cho,ve em Silves havendo al- to que deita em terra essa capa teuue e pô­
gllpS de verdadeiro vendaval. dre em que eles andam envolVidos e apare­

Os agricultores estão satisfeitos. se bem cem uns indomaveis reacionaríOs. E. aproxi­
qlle as ameódoeiras tenham sido alguma mando-nos dessas vis figuras, di�jsamos nos
coisa prejudicadas. seus rancorosos olhares ü sinal palellte duns
= Fili tão grande o temporal do dia 16 ferrenhos e enraivecidos Conspiradores.

em Lagos que causou enormes eSlragos pe- Processaram, pois, estes homens como se

Ins campos, levando o vento telhados e ar- fóssem eles os unicos que protestaram con­

rancando arvores. tra as revoltantes e malcreadas imposições
Não tem havido pRixe naquela cidade li do desvairado Alvaro Judice e ainda por

que se recente no tl'abalbo das fabricas e se manifestarem pela inação absoluta do
lia at imenlação dn povo. presidente da mesa r

.

= Pediu a exoneração dos cargos de par- Por isto implicaram estes homens, illcom-
teira dos pifrtidDs rr:unicipal e da Misericor- paravelmente mais honrados do que eles,
dia de Elvas. retirando-se para Loulé. a di- num desasocego constante, pondo ao mesmo

plomada :;r.a D. Adelaide de Assumçãn Sou- tempo as suas familias numa inquietação
sa. louca pelo grl1ve rISCO de que os seus sejam
= Esteve em Silves o habil advogado e enclausurados [Juma masmorra, sem fiallça,

nosso presado amigo sr. dr. José Vicente como se eles Hvessem praticado algum cri-
Madeira. I me.
= Gontinua a exerçer o Iogar de: admi- Vingaram-se com toda a feTocid�de que

nislrador dI) concelho de Silvas o sr. Alberto é propria dos instintos dos fanáticos-os
Taveira, presidente da camara municipal. aliados do masmarro! Assim como não que­
= Consl;l que vae ficsar residencia em rem que a liberdade da nossa cOllciencia

'Lisboa o proprietario sr.\ Gregorio Nunes predomine no nosso espirito, tambem não
Mascarenhas, de Silves. desejam que, quem possua essa conciencia,
= Regressou do Bra?il e encontra se em ande em liberdade a propagar a luz da

Silves, o nosso amigo sr. Henriqlle Sanl.os. razãol
= Partiu para Lisboa o sr. dr. João Vi- Eis o motivo porque essa gente vil e sem

torillO Mealha, disünto advogado. remorsos gosa de ver em' perigo aqueles
= Em conseqnencia de ter sido contes- que são inteiramente adversos ás sua� fal­

tada a eteição muoicipal do concelho de Sil- sas e detestaveis idéas.
ves foi por acordão do Supremo Tribunal Eles sentirão um dia, breVi) ou longo.
Administrativo mandado dar posse á mino- bem no fundo daquela alma perversa e da­
ria do grupo independente com 6 verearlo- quele coração impedernido de maldades, as

res. dÔres· que hoje os inocentes amargamente
= Foi admitido ao logar de secretario de estão sofrendo.

finar:ças, o concorrente sr. Luiz Sangreman Confessam agora a um e a outro,que sen-

Proellça. tem bastante de terem feito uma queíxa
= Em 1912 o nu'mero.de emigrantes nes- tão dura I

te distrito foi de t6�5, e em 1.913 foi de Como eles se enterram no lamaçal! E co-
660, havendo, portauto �ma diferença de mo eles provam e1ara e abert¡¡mdnte, a sua
9�5 para menos. absoluta inconciencia por aqUilo qlle prati-,
= O sr. João Guerreiro Santana f01 no- cam I

meado distribuidor supra-numerario de Por· Está provado pelo que eles dizem que fi-
timão.

'

zeram a queixa inconcientemente; foi apenas
= O sr. Apolinario José Leal, proprieta- uma vingança, um odio que germina naque­

rio, falecido em LisbOa, deixou entre ou- las veiàS onde corre o sangue fanatlco.
tros os seguio..tes legados: ao hospil.al da A vingança dum jesuita é de Ulorte. O
Mis�ricl)rdia da cidade de Faro 500800, á faciosismo num conspirador ioêita-o para a

sua prima Maria Apolinaria Leal de Oli- pratica d as maiores crueldades.
veira, metade do seu predio urbano na Esse grupo fanatico, porém, teve a dita-
rua de Gil Anes, em Faro; a seu afilba· de se apoderar dum homem que nessa oca­

do José Maria Ferrete, uma courela no sitio sião se enchia de vaidade. Um homem a

do Besouto, em Faro, a sua afilhada D. Ma- quem nós desinteressadamente cunsagrámos
ria do Carmo Palermo Ferrete, duas mora- O maior respeito e a mais ampla ¡iberdado
diiS de cas.as; ao seu afilhado Jorge WO�OO; pelos seus sentimentos republicanos; ess�

•



C HEBAL D O
-t\'!1

DE LADRUJIOS
MOS�ICOS

, -

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBEL�ZADORES
Il æœ _IIF œ8£� J! 1l_lgR �g ii -g¡1fI@)1 '-@)8gaR@
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��F. 3. PlUTO �UHIOR E COMP.A ..++,ARO��

E F EN

I -

Ninguém mande vir de tora nem compré noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

MINISTERIO DO FOMENTO
'

(I.à publicação)

Direpão Geral da A��I·icultura No juizo de dir.eito da comarca
¥ LJ de Faro, cartorio do quarto oficio,

Direção dos Serviços da Circunscrição Agricola do Sul e no proces�o de arrojamento de
espQlio do falecido Antonio Bernar-

2.0 Grupo Armazem Geral do da' Cruz, morador que foi na
.. .

o
'. estrada da Saude, desta cidade de

f)\Z�SE pubheo que este Armazem, SIto em Evora, na Praça 1. de MalO, recebe. Faro correm editos de trinta dias
.

rrodutos agri�olas, florestas e pec.uaríos, em deposit?, como armazenager_n, ou a' co�tar da publicação do ultim�
a�D�a .c�wo cauçao •.a qu�lquer .quantl� levanta.da da C;Ixa Geral dos DepOSItos e anuncio, citando .nos termo;:; do 5
InstItmçoes d� PrevidenCla, a Juro nao superiOr a 6 (o ao ano, a qual pode ser 2.° do artigo 6g3.0 do Codigo do
paga em fracçoes.

_ . Processo Civil os credores ineer-
Mais �e anunei� que o �esmo, Ar�azem. se encarrega .da colocação nos mer- tos para apre�entarem as suas re­

cados naClOnaes e estrangel�os, (p.or Via c?nsular), que maIS vantagens oferee�m, clamações ácerca do produto do
de todos os ge'neraes de que lhe sejam enVIadas amostras; com tabelas de quahda- espolio. que foi declarado vago pa­
des e preços cobrando a simples agencia de $25 por. tonelada e adeanta, quando ra o Estado.
necessario, todas as despezas de transporte desd� a ongen! do produto. .

J\a Secretaria da Direção prestaw-se os devidos 6sclarecimentos, em todos os Faro, 12 de fevereIro de I g13.
?ias uteis,' das 10 ás 16 horas, e responde-se pelo correio a todos os pedidos de O escrivão do 4.0 oficio,mformações. . I".

_ . .'. .
_ . Frartâsco JoséBernardino de BritoDIreçao dos Serviços da Clrcunscnçao Agflcola do Sul em Evora, 5 de

feVe-¡l'eiro de 1914. . Verifiquei:
O Diretor, ,O juiz de direito

Duárte Olodomir Patten de Sá'. Vianna.l D£as Ferreira.

e�������*m&������.�

t �fICIU �[ ��1�JlIRO [ HUIRO I
I @SiSe D� PORTO� II
I NESTA °Sficina executam-fs� !odos os trabalhobs de .Go.rrea- 1-
m ria e elaria' com per eiçao e por preços aratis srmos.

II�
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

·1..-; ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-
sim corno todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

a dustria. " i

'IM Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24 If II'I· .
-FARO- '.

. I
.' .fiJl1&8)mz����,,�����(ID·1
bOulelll que era/sempre o que se destacava' Carminha Ramos .. Praça da verdu-

I

em to las as comis,sõtls nomeadas para qual- ra, Faro.
"

qu-r filii pela inteira confiança que nele de-

posua-aruos, esse homem que jun.lame�te'
COlUllIISCII protestava' de uma forma mergica
contra a vandalica reação, aliou-se inespe­
radarnenre aos maiores reaciuuarios da fre­

guezra, pi!r uma pequena divergencia de

peusar que leve cum um dos nossos c.gr­
religionarios, a que não se dava a menor Im-

porrancra. . .

E' triste recordar um facto que tndubita­
veln.eute bade turvar a sua conciencia, e a

nós infuude-uos magua por conhecermos
mais um homem vaidoso.

R\;'corda-me, como se fosse boje, de ele
dizer depois de terminar o comicio qu� se

realisou no dia do ano bom pe t912, em

casa du sr. Francisco Cristovão de Sousa
que para lã nos dirigimos todos, que o me­

lhor orador tinha sido o dr .. João Pedro de

Sousa e depois o dr, GaIvão, mas que
Alvaro Judice não tinha falado nada que
prestasse, censurando-o d ele a ndar de bra-

ço dauo com o padre I •

Como o seu sentimento mudou tão de-I
pressa!
E elimo abraça aquele para quem escar-

rava quando, falavamos dele! .

Mas a vaidade é uma força acorrentada Necrologia
pe)a ínveja l

.

Faleceu em Lisboa no dia 16, onda residia ha anos o

jQuem bavia de nos dizer que em tão pou- aba�tado proprietorio, natural fiesta cidade, sr. Apolinario
CO t ôr que ele cousagrava á de- Jose LehI.

ampo O amor qi
. .' I O cadaver chegou a Faro na 'quarta-feira acompanhado

<lnOCr�Cla se convert�a DU� prllf�ndo odio e de seu sobrinho sr. dr. Apolinario José Leal, sendo deposi-
O odio que ele dedicava a reaçao se trans- I tado em jazigo de Iamrlia.

.

formava em amor I ' -Fale(\eu na terça-feira o sr. Francisco Antonio Paula,

C mo s tempos mudam!
. . music.o retormad? do exerc!to e tio do nosso pres.do ami-

II I¡
. go sr. dr. FranCISco AntonIO Honorato de Sousa Vaz, dIS-

Quem d:fla que este homem, um repu- tinto clinico desta cidade e Delegado de Saude.
blicanll bistorico;vinba depôr DO tribunal, de

-

A's familias enlutadas os nossos pesames.

J:¡ra�o dad(j com a reação em p�so, contra �
primos e antigos correligionários as mais atro­
zes e irasciveis deturpações�

Tão IOllge estavamos de pensar que o

J10SS0 amigo e correligionario de então, o sr- E. stão amanhã de serviço as seguin tes'Manuel Filipe Viegas, um legitimo republi- farmacias:
callO, subvertesse assim abruLamente a sua

.conciencia!
.

-A sr.a D. Maria Antonia Leal Vinbas,
esposa do nosso e�timavel correligionario
l\'Jalluel Cristovão Vinbas deu á luz uma

jnteressante creaDça do sexo masculino.
Aos paes as nossas felicitações e deseja­

mos o mais breve restabelec'imento da doen·
te.

. ,Estão depositadas neste' comissári ado

E lb' E N T E D E CO U V E
. de Policia uma argola com óutra mais

-

S III, . pequena presa. contend� onze chaves, seu-
'

Vende-&e de �oa qualidade e em ¡ do uma de trinco e outras de gavetas e

�ualquer quantIdade na tenda de cofres.
. {

CARTEIRA
Fasem anos:

A'manbã, domingo, 22-D. Maria Luisa de Bivar Sam­

paio e Molo, D. ADa Henriqueta de Bivar, D. Albertina
Mascarenhas Nobre, D. Maria dos Prazeres Pereira Reis,
D. Ermelinda M.onteiro Santos, Sebastião José Teixeira Ne­
ves de AragãG, José Maouel Centeno, Eduardo Monteiro Ra­
mos, Antonio das Dores Moreno e o menino Carlos Alberto
de Barros. �

Ssgunda-feira, 23-D. Bernarda Paula Mendonça, D.
Elisa da Silva Co�ta, D. l\1argarida do Carmo Balista, D.
Lucia Dounngos 'Antunes, José Maria Pereira, Alvaro Ba­
tista Pinto, Manuel de Sousa Mendes e o meuinn Antonio

.

Carlos Simões. 1'Terca- Ceir., 24 -D. Luiza de Oliveira 1Iloreoo, D. Ricar­
da Di.·s da Siha, D. Eduarda Albina Teixeira, D. Eugenia
Rodrigues Menezes, A:odesto Gomes Garcia, João Brito Ma­
rim, Eduardo Antonio Lopes, Francisco Pedro Ferreira e

Joaquiru Aurelio Constaote.
,

Quarta·feira, 25-D. �jaria do Carmo Neves, D. Elvira
da' Encarnação Cordeiro, D. Mariana Ferreira llames, D.
Eduarda Luiza Montes, Jaime Cansado, Manuel José Ben-

.

,saude e Francisco Antonio Viegas.
.(

Doentes:
Tem esperimentado algumas melhoras, em Silves, o Sf.

Jeüo Lopes dos Reis, que naquela cidade se encontra ha
tempos doente.

.

Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar, 34).
Arouca, (Rua Ivens, 25).
Lusitana, (Rua do Alportel, 6 e 6 A,. •

, ACHADO

...... '

"t-·".

�'�:':,'.':=;': .::'.;.:

,�:��E·
DOENÇAS INFANTis.
,O cuidado das crianças é um encargo im­
portante, visto que da. previdencia e do
cuidado da mãe dependem o futuro pro­
gresso, saude e bem estar de cada criança.
Tocias as mães, pois, devem inteirar-se do
valor da Emulsão de SCOTT, que é,\por
assim dizer, a nata do mais fino olea de
figado de bacalhau de todo o rnundo,
scientihcamente transformado numa emul­
são em que as pequenas particulas, de
faci! digestão, se encontram cobertas' de
glicerina pura e de hipofosfitos fortifiêantes
e que promovem o formação dos ossos:
enriquecendo assim o sangue e fornecen­
do materiais para o augmento e desenvo]­
vimento dos ossos tendões e musculos. Da
em resultado que a criança fraca e pouco
desenvolvida

se torna ro1Justa e forte,'
concilia um sono natural e resiste ã ane­

mia, vencendo-a, assim come á escrofula,
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e

pulmonares, e bem assim os efeitos que
se seguem ás doenças agudas.
A PROVA:
.. Meu filho padecia desde pequeno de uma fra­
queza de sangue, e era raquitico, pouco-comenda
ou Dada. Julgando impossível a cura de meu filho,
visto que os remedios que tomava nenhumas me­

lhoras lhe davam, nàosoube que fazer, quando por
acaso pensei na Emulsào de SCOTT e déi-lh'a a'
I tomar. Vi com efeito, que verdadeiros são todos os

beneficios que dizem ser feitos pela Emulsão de
SCOTT, pois meu filho acha-se agoraverdadeira­
mente fora de perigo, não tendo nem sinais das an­
tigas doenças, e está tambem forte." Manoel Lo-

,
pes d'Araujo, Rua da Igreja, 87, Vila do Conde.
6 de Fevereiro de 1913.

"""""""'ulsão
TT
peixeiro

com o grande
, peixe, no pacote, sinal.
da pureza, boa quali­
dade e ferça do prepa­
rado SCOTT. Reco­
mendado por todos os

medicos para uso ,tanto
das crianças como dos
adultos.
Todasas Pharmacias eDroga.
rias vendem a Emulsão de
SCOTT.
Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabri.
ca 27, Porto.

Editos de 30 dias
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HIGI�:NE UE ,Ff\nO:;:= ..

Díretor t'ec'nico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA,IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

--�-----�--------
ESPECIA LIDADES l\ECOMENDAVEIS

(Exigir sempre o -nome do preparador JOSE G.' BANDEiRA)

i -�oqn�s�E�ue�J�e�gs�Y!P�i��'• resultados:
I§J Plegmatia-alba dolens, linfngite , furun­

� culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambern habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado .OU penso assetisado, para. o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessaries
para as manipulações de assepsla.

.

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS:.PSORIASIS

HERPES-DERMATOSES

.....-s��� •• !�e--l���tt��?-4�����

I.!·Ii, It
I ¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

'

PREÇOS' EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

! como o proprio freguez poderá verificar. !
r ¡' Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡
I!

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

!.

¡ � PORTAS ENCARNADAS �
. ¡

,���e-<}-4���*��������
. e������������'f��j��������������.'
I :A.GU·A DA MATA

. I
� CALDA8 DE MONCHIQUE I'I A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- '�
� tinto analista dr. C. von Bonhorst,

'

�
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, on?e. o vendedor se torna conhecido �
� 'por trazer uma cbapa no bonet, com o distico d� .4 G�A D_:\ NjAT�. .�
� Vend�-se aos garrafões de 5, 1O.e 26 litros, a razao de dOIS cen- �
� tavos cada litro, na Rua de Santo Antomo, u.o 85" \

.

�

I�. CCJA, E GUERREIROS -�

I . �&�8
. I

.��(I)�����������I�������(I)������.
,

.

E L I J\ S D' A'. S A BAT II \
'

-COM-

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSXRVÇÃO SOLIDA

AGENTESKMPOBTUGAL

ApparéilIage Gardy, S. A.

��.����®i������
L A It, r A D A S "M m � A L .�I

I
I
I
�� LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.o-LISBOA
� Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E'.,a melhor que ba no mer-

(JI§¡¡ cado e .3 mais barata. Pode ser desde 10 a tOO velas. O a�ente da casa Gardy em Faro en­

� carrega-se da montagem iJa lu� e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam­

®� paiohas eletrícas e pàra-raios. Manda vir todo o mateml preciso para montageDs de eletrici­

,� dade, tanto de luz como de (orça motriz ou aq uecímento.-Material de L" qualidad.e.

I ' Preços baratissiJiJOs�AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 21·- FARO

�����it�������
--� .

"e '

se hão de vender em hasta publica
, e é\rrematar a: quem mais der, sen-

Raça legitima de 3, 4 e 5 anos de do a base dà licitação o preço da
idade.

. I avaliação,-todos os mobiliarios e

P"rodução de leite diario IO, 12 e I
ações da Companhia «Neptu�o»_'IS 11tros. que pertenciam ao falecido Antonio.

Vendem-se em Beja. Para tràtar Bernardo da Cruz, morador que
e mostrar Antonio Joaquim Pato, foi na estrada da Saude desta dda­
com loja de ferrador.

. ,
de de Far; que constam do respe.

Rua 5 �� Outubrol prOXimo do 'tivo arrolam,ento, e cuja herança
Quartel MIlttar. foi declarada vaga para o Estado.

ANUNCIO
-

Faro, 12 de fevereiro de I g15.
O escrivão do 4.° oficio, 1

Francisco JoséBernardino deBrito.(I.a publicação)

No dia I do proximo mez de

março, pelas 12 horas; á porta do
tribunal judiciál .desta coma r�a,-na ITravessa Rasqumho; desta ct/dade,

, Verifiquei:
O juiz de direito,
'Dias Ferreira.

•
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1 Sucessor de JOÃO F. :X. da SILVA REIS
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FI\BlirClINDUSTRUL 1.11 DE JBIO
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL
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mO'llstr·u4a·à de PÓçgS �rte�ianos-mend om-se matertaes parR 05 mesmas
:

" . .(- I

! "Esta cása.'ç(uê e no �eI?ero a Âdrp�,ira 'da ;prQy'incia do Algar- '

v�, encarrega-se de ,todos os trabalhos mecanicos ,e civis,
Constr.oe�-se. engenh?s de n9ras de' todas as qualidades,

com"a mawr ligeireza, solidez e perfeição. "

.

Fazen:-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­

bulha.r milho, c0,Iul?as, tuba ria, e todos os utensilios agricolas.
Ninguém �eIxe de' comprar nesta casa, visto que erp, parte.

alguma �o _paiz se fabricam e vendem estes generos .ern melho-
res, condicões.. . .¡

,

f "

I
.

.

,1 ,�, .0:' '�

PREÇOS. SEM COMPETENCIA
Ninguém compre sem primê�Fo!visitar esta, irnportante fabrica

.
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Ç!esignação d s Jncalidades Carro Berlinda Carro fune- Carro Iane-
funerario funeraria rario de 2.- rario de La

(SÓ por 24 horas) '(l'mão para tudo e berlinda e berlinda,

FARO e arredores •. '" " ...... .':
.. '" 31000" ,

91ÕOO 101000 lliIOOO:,31FiOO

OLHÃO. ÉSTOJ. SANTA BAltBA-
.,,,.. ·1RA,. ALMANCIL e PECHÃO ... 6$000 101000 15$000

S. BRAZ LOIIEÉ, MONCA'RAPA-
CHO e FUZETA ..• .......... 8$000 1l:isJOOO 111$000 22$000

ALBIJFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
ViRA ....•. , .. ' .••• .'. � ...•• 20$000 26$000

(

PORTIMÃO VILA REAL DE S�N-
TO �NTONIO. CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ....... 251000 30$000

LAGGS e MONCHIQUE ...•.••• 1 30$000 3'ã$000

,
r t.. l ����o·,·�ÀÑTÃ"�ÀR�·A·RA·�E·s·Tõi".::: ������ �::::

N.O 2-:-Nas mesmas cODdlçõe�, , LOVLE. S. BRAZ e FUZETA: .• , . .-r •••• 80�000 rérs •

�:,r�.. s�bst�tUIAdt / �rna ¡or cal-

(
ALBUFEIRA 8UOOO reis

� xuo e ve u o oura o,
TA VIRA ' '. 90�000 reis.

, I 'A'
SILVES e VILA REAL'! 110�OOO reis.

1

�

)
FARO' ..' tO�OOO réis.

. OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. ..• �5�000 réis.

if N.O �-Nas mesMas condi¥es,'
'

LOÚLÉ' s� BRAZ e FUZEi'A., •... .I ••••. ,50,alO.oO ré".

'Sem caixão aa chumbo: ALBIIFEiR-A •.• J •••• , ••••: , 54$000 reis.

�
, TAVIR'A ........ (.:., 1

• 60,8000 r"ls

.

SILVES e VILA REAL .. ; •.• , ••.•.•.. 70.s000 réis.

N.o �_ Caixão de veludo

liSO'1
FARO 18,\1000 nilJ'

berlinda para tudo do- funeral OLBÃq, SANTÁ BARBARA e ESTOI. •.• 2��000 reis-

nas mesma- eonrhcães sem LOULE.,S. BRAZ e fUZETA 2ti,\l000 reis-

: eça.
•

TAVIRA ..

·

:
,'

36�000 réis'

N.O ¡¡"-Carro funerario á mão:

I"
'.I

' r

caixão de paninho gaurr�, pa-
j ..

d 2
. FARO ••••••.••.•. , •..•.•••••• ' •••• 121000 reis.

, no de cruz e .', sem eça na .' •

egreja
.

Urnas de mogno para adultos, desde '35�OOO a 250$000
réis.

.

Dit..as para 'renores, desde 7$000 a 54$000 réis.
Caixões p:lfa adultos, desde 2$700 réis, e para menores

desde 800 réis. '


